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'" 
do-o, para eSIa estabelecer seu fun. Será mesmo o fnn? 
Estaéaperguntaangustiante,perantcaqualnãose 

encontram respostas racionais, objetivas c satisfa­

tórias. É bern verdade que, para a maioria, isto não 

representa um problema. O testemunho da fé, 

pautada em algumarevelação,cujafonte mergulhou 

no passado,é suticiente. Outros enfrentam a dúvida. 

E é ainda Heiddeger (1993) que nos mostra: "O 
Da.~ein enquanto ser existente defronta-se com sua 

nulidade" ... "O ser-panl-a-morte é essencialmente 

angústia". 
Um poeta italiano do século passado, Giaco+ 

mo Leopardi, expressou bem esse sentimento num 
conhecido poema: "1/ canto di un pastore errallle 
nell'Asia"- O pastor contempla suas ovelhas. 
andando, pastando, serenas. E pensa: todas vão 
morrer. Mas ni'lo sabem, cnquanlueu ~i quevoll 
morrer. É esta visão antecipat6ria que constitui a 
fOllle psicológica da angústia básica. 

Na tentativa dc a superar foram lavradas as 
páginas mais significativas das religiões e das 

filosofias. A dúvida escatológica, como avaliação do 
sentido, do rumo e da finitude da existência levou 
líderes e pensadores a buscar e a propor respostas, 
apontando algumas esperanças frente ao naufrágio 
do tempo. 

As religiões surgiram na busca de algum 
sentido para a existência, alicerçando-a em poderes 
ou vontades superiores. As respostas dos filósofos 
apareceram mais tarde, ora em rranca oposição aos 
mitos das religiõcs, ora como derivação racionali­

zada dessas crenças. Uma sucessão antagônica 
caracterilouaorigemdafilosofiaocidcntal,masesta 
posição no Ocidente não foi a regra. 

Basta lembrar o quanto a Patrística c a 
Eseolásticalentaramnaturalizarafilosofiaplatônica 
e aaristotélicanouniversocristão.OmundoplalÔ­
nico das idéias, na visão agostiniana, passaria a ser o 
conjunto dos projetos na mente de Deus e o motor 
aristotélico, na perspectiva tomista, deixaria dc ser 
imóvel,paratomar-seoagentecriadorepropulsorda 

realidadc. 
Uma posição que contradiz a afinnação de 

Hcgel (1970), quando considerou genuinamente 
filosófica só a especulação ocidental, por não estar 
imbricada com concepções religiosas. Aliás, não 

foram apenas a Patristica e a Escolástica que se 
envolveram com a religião. Um grande número de 
filósofos ocidentais ainda seguiram nesta direção. 
Descartes (1936), ao defender o inatismo em sua 
quinta meditação metafisica, declara que as idéias 
inatas, na mente humana, existem porque foram 
colocadas por Deus. E é ainda Deus o grande relo­
joeiro,amônadasupremadeuibnitz(1978)qucfixa 
os rumos da "hal1l1onia universal". 

Mesmo nesta, condiçõcs, há uma peculiari­
dade que caracteriza a filosoflaocidental,pelo 
menos desde Platão até Nietszche. É a busca da 
racionalidade. A tentativa de definir relações, de 
organizá,las em sistemas e de caplar invariantes 
(como o logos socrático) pode ser entendida como 
um modo remotamente responsável pelo surgimento 
da ciência e da tecnologia contemporâneas, tipiea-
mente ocidentais 

Difercntcéaorigem eanaturezadafilosofia 

que se desenvolveu 30 longo das civilizações 

orientais,elaboradaapartirdeumaracionalizaçãode 

coneepçÕCsrcligiosas. 

Na índia n1l0 hã, a rigor, sistemas e sim 

"pontos de vista" (Darçanas, do verho Driç '" ver, 

como mostrou Zimmer,19S3) que se interpenetram, 

buscando interpretaçõcs nãoexeludentes. Não háo 

primadodarazãoesimdoimaginário,natentativade 

alcanr;arpela intuição os determinismos irracionais 

do inconsciente. A unidade Brahman-Àtman 

antecipa o conceito de inconsciente coletivo; o 

idealismo psicologista da Mãyã - a grande ilusão -

representa a própria realidade em sua essência; a 

"consciência de reserva"- a/âya "ij;;ôna é a autên_ 
tica expressão do inconsciente individuaL 

Cabe a este respeito uma observação. Reitera­

damente temos destacado as implieaçõcsdessaótica 

ao longo da história da psicologia. Por um lado, se é 

possível reportar o Behaviorismo ao empirismo 

inglês - notadamente aJ. Locke e D. Hume, oGestal­

tismo ao isomorfismo de G. Leibnitz, o sujeito 

cpistêmico de J. Piaget a uma inversão empírica do 

sujeito transcendental de 1. Kant, não há modo de 
inserinnosa I'sicanálise numa linhagem de pensa­

mento ocidental. Lembrando quantas vezes E. 

Hartmann é citado na Interpretação dos Sonhos 



(Freud, 1974a) e ainda que esse discipulo de A. 
Schopenhauer publicou " Das Unbewusste" (O 
Inconsciente) em 1869,quandoFreudtinha 13 anos 
(em pleno fervor da sua fantasia de adolescente) e, 

principalmente, que essa obra inspirava-se em 

concepções hauridas da filosofia indiana, não será 

dificil encontrar um filão genealógico da psicanálise 
nessas fontes. O conceito de "consciência de 

reserva" - a/âya vijiíàna. em nosso entender, ante­
cipa claramente o inconsciente ..!.inàmico de Freud, 
bem distinto do inconsciente cognitivo de Leibnitz e 
descritivo de Herbart. 

A filosofia chinesa, por seu lado, situada 

cronologicamente entre a emergência da filosofia 

indiana no VIII séc. A.C e da filosofia grega no VI 

séc. AC, percom: outro caminho pautado no caráter 
pragmático e social daquele povo ao longo dos 

milênios. 
A via (/ao) para a virtude (/e), vincula-se ao 

modo de agir, ou, principalmente, d e não agir 
(wu-wel). É o ensinamento de Li-Pe-Yang -o velho 

mestre, Lao Tseu - que só parcial e formalmente se 

diferencia, pelo caráter não ritualistico, do jovem 
mestre: K 'ung Fu-Tse (o venerável mcstre K 'ung.) 

"Gin • gin -/che - gin - ye" "Homem homem 
amar homem faz" ou seja: "é o amor ao próximo que 

faz o homem" - é o lema do Confucionismo (E. 
Zencker,.1954). O caráter prático do pensamento 
chinêsjâ foi destacado por lingUistas e historiadores 
que nos mostram o quanto, nessa lingua,"aspalavras 

não se destinam a registrar e comunicar conceitos, 

mas são simbolos carregados de sugestões práticas" 
(Grousset e Leonard, 1956, p.1632) 

Se tentarmos entender a religião como 
fenômcno psicológico, o primeiro fato com que nos 
deparamos ê a sua univcrsalidade. Por ser uma mani­
festaçãotll.o antiga e tlI.o difundida, somos levados a 
descartar as hipóteses básicas de Freud (1974 b,c) e 

de Marx (1957). Não parece viãvel considerã-Ia um 

processo neurótico, infantil,ou um desvio alienante. 
Ê evidente que a partir dessa universalidade não nos 
cabe, por outro lado, inferir que possa haver uma 
religião natural, "verdadeira" ou que se possa identi_ 

ficar algum substrato verdadeiro atravês de alguma 
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síntese, como tentaram Blavatsky (1947) e Oleott, ao 
fundarem em 1875 a Sociedade Teosófica Universal. 
Entendemos que seria ingênuo invocar um ecletismo 
simplista para dirimir todas as dúvidas. 

O que nos parece mais produtivo, seguindo 
uma linha iniciada no século passado como "ciência 

das religiões", inaugurada por F. Max Müller, em 

1873 (1996), serábu5caro fundamento subjacente a 
esse processo. Em nosso entender, a lém e aquém dos 
detenninismos lingUísticos destacados por Max 
Muller, ou sociais como pensava E. Durkheim, 
( 1968) e recentemente Evans Pritchard (1966) e C. 

Geertz (1965), ou históricos, como H.C. Puech 

( 1994) e sua equipe, ou até fenomenológicos, de 
acordo com a postura de RudolfOtto (1925), G. Van 

der Leeuw (1955) e M. Eliade (1996), é essencial 

investigar os determinismos psicológicos. Evidente­
mente trata·se da nossa hipótese, pois neste campo, 
como destacam todos os investigadores, não há 

certezas ou qualquer tipo de verdade comprovada. 
Nosso ponto de partida nesta direção é que, na 

base de todo processo, como de qualquer crença 
desprovida de respaldo empírico, esteja a intole­

rância à ambigüidade (Brunswick, 1965). Cada ser 
humano, perante a dúvida é levado a efetuaruma 

"clausura" interior gerando hipóteses coerentes com 
sua infra-estrutura de emoções e convicções. É 
evidente que o número de "verdades" empíricas, ou 

seja, empiricamente comprovadas ou corroboradas, 
é bastante restrito em qualquer campo. A escola 

'"New Loo! in Percep/ion", ao iniciar suas investi­

gações, a partir de uma reavaliação do teste de 
Rorschach registrou que, em qualquer momento, a 
percepção do real, atua em cada um como uma 
prancha desse teste, contendo dados ora mais ora 
menos insinuados. Perante tudo o que não for claro, 
compomos hipótese s e crenças dentro desse 

principio de equilibração interior, que passam a 
funcionar como nossas "verdades existenciais" , 

capazes de constituir o que nós delinimos como a 
ideologia pessoal em contraposição e complemen­
tação às ideologias sociais e coletivas. É o que 
assegura oequilíbrio interior, independentemente da 

validade supostamente objetiva dessas crenças. 



Sob este ângulo, longe de ser doentia, a adesão dade, poderia seconcentrarem duas perguntas apenas: 
ou CQnslrUçlo de crenças religiosas, pode-se tomar se existo, continuarei a existir após a morte? E de que 

uma importante defesa: uma tentativa de resolver a modo? Esta é a primeira dúvida escatológica, e 
ambigUidade para atribuir uma significaçlo à verdadeiramente angustiante. A segunda, menos 

existência. No entanto, em termos rigorosamente perturbadora, mas quase sempre ligada à anterior, 
racionais ou a partir de evidências empíricas indiscu- envolve a existência de um serou de seres sobrenatu· 

tíveis e não apenas a partir do testemunho de alguma rais, capazesdedarum sentido transcendente à vida e 
tradição, o problema da verdade, em qualquer uma base de sustentaçlo para a moral. 

doutrina religiosa, permanece incerto. A tentativa de dar uma resposta a essas duas 
Na (Crítica da Razio Pura, Kant, 1980) perguntas leva o ser humano a constroir a grande 

Dialética Transcendental Kant levou o problema às ilusão, perante a qual não se consegue obter qualquer 

úhimas conseqUências racionais, mostrando a limitaçlo certeza, saber objetivamente se lhe corresponde 
de nosso conheçimenlO frente a tJis idéias básicas. alguma realidade e qual. 

A idéia de alma como essência psíquica, pois Podemos nos deter aqui para uma conside-
n!lo temos acesso, nem pela intuição, nem pela ração mais abrangente. 

experiência, a essa infra-estrutura. Conhecemos Nossa existência é uma sucessão de ilusões. 

apenas os conteúdos que transitam em nossa N!lo podemos viver sem ilusões. Como mostrou G. 
cognição, cujo possível núcleo permanece inaces- Favez (1971), há sempre uma alternância entre 

síve1. Mais tarde, W. Wundt mostrou que a tentativa ilusões e desilusões. Estas não do necessariamente 
de atingir esse núcleo pela instrospecção - como destrutivas, mas basicamente reguladoras, levando-
esperava a "Denkpsychologie" - corresponderia à nos a construir novas ilusões. A queda brusca das 
tentativa de pular sobre a própria sombra. ilusões coincidiria com a depressão, ou seja, a queda 

A segunda idéia incognoscível é o mundo em das motivaçõcs. Quando nos referimos à ilusão, não 

si. Nós só conhecemos os fenômenos que nós queremosdesignarumerro.llusAosurgesempreque 
constroímos através dos nossos recursos cognitivos. se imponha a tentativa de preencher alguma 

É o que hoje poderíamos definir como "leitura" de ambigUidade. Como mostrou Freud (1974c): Uma 
algo inatingível: o numeno, a "coisa em si" desconhe- ilusão não é a mesma coisa que um erro ... A ilusão 
cida e apenas "pensável". não lem que ser necessariamente falsa, istoé,irrea-

A terceira idéia, a idéiadeDeus.seriaoprinci- lizável ou contníria à realidade. 
pio capaz de unificar as duas primeiras. Construir ilusões, superá-las através de desi-

Ainda que na Crítica da Razoo Prática (Kant, lusões, rumo a novas ilusões, é o fio condutor do 
1980) Kant tenha re<:uado em bases fnmcamenle sentido de nossa vida. Nossa existência não é tanto 
deistasou até teístas, o argumentoaprcsentado nessa um encadeamento de fatos reais quanto uma 
segunda crítica é bem mais frágil do que a análise sucessão de significaçõcs com as quais os revesti-
contundente da primeira Nestaseguoda crítica, Kant mos. Mesmo as realizaçõcs aparentemente objetivas 

aponta a inviabilidade de se negar a existência de envolvem a concrelização intersubjetiva de alguma 
Deus, a partir da lei e da liberdade moral e ainda da ilusão. Até a ciência progride a partir da construçlio 
impossibilidade dele nos enganar. Velho argumento de ilusões que impulsionaram os cientistas. Isto nlio 
recorrente sob drias fonnas desde Anselmo de quer dizer que a realidade obedeça magicamente ao 
Aosta até Descartes - que tenta passar da demons- desejo ou ao poder do cientista. Ocorre o contrário. 

tração lógica para a afirmação ontológica. Como mostrou Poincaré (1902), o pesquisador é 
A dúvida escatológica costuma ser enunciada levado, pela ilusão, a criar imaginariamente uma 

poeficamente através das três perguntas: de onde hipótese, isto é, um sistema de relaçõcs que, por 
viemos? Quem somos? Para onde vamos? Na reali- vezes, corresponde a algum plano de realidade. Caso 



contrárioadesilusão levaráanovasbuscasou,então, 
a hipótese permanecerá como uma semente de verifica­

ções para o fulUro. O caso mais conhecido nesta ultima 
siluaçãoéodeGiordano Bruno(1925)que, uhrapas­

sando N. Copérnico e até a tese subsequente de 

Gal ileu e Kepler, afinnou que o sol nlio seria o centro, 
mas apenas uma entre as infinitas estrelas do universo. 

O que se tornaria uma verdade empiricamente 
confirmada quase dois séculos mais tarde, graças aos 
progressos da tecnologia aplicada à astronomia. 

Mas há uma ilusão para aqual não temos modo 

depropordesilusOesoutestesaniveldarcalidade:éa 

ilusão escatológica. É bem verdade que alguns 
conseguem suspender o juízo na "epoché" do agnos­
ticismo. Solução que exige alto nível de resistência li 
ambigllidade porquanto não é fácil supor a possibili­
dadc dc nada existir a partir de nossa morte. Ainda 
assim, por mais eslranho que possa parecer, há pelo 

menos uma rel igião, o Buddhismo que, em sua fonua 

original, busca exalamente essa cessação. Nesta 
doutrina o nos,"l) esforço deveria se dirigi r para a 

abolição de urna existéncia prolongada e sempre 
sofredora, TCp4:titiva através de reencarnações - o 

ciclo do Sammra - produto contínuo do desejo -
(trisna) - corno nos mostra o "Tripilaka". A extinção 
do desejo, através da renuncia e da ascese seria, 

portanlO, o único caminho para apagar o anseio de 
existireconseqUentementedesofrer(E. Conz.c, 1952). 

Pode-se considerareste um caso singular, pois 
que, nos demais, a relig ião toma-se uma construção, 
no imaginário, paralela à da existência, como um 
refúgio para evitar o desaparecimento da própria 
idenlidade. Ao indagar as raízes dessa construção, 
Feuerbach (1993)situando-se num contexto judaico­
cristão onde há um único Deus, o grande pai, afinnou 
que não é Deus que criou o homem à sua imagem e 
semelhança, mas vice versa, foi o homem que criou 
Deus à sua imagem e semelhança. Hoje podemos ver 
nesta idéia o mecanismo psicológico da projeção. Na 
visão de Feuerbach,osmelhoresatributosdaperso­
nalidade humana tal como a concebemos: o conheci­
mento, o amor, o poder, o espirito de justiça, entre 
outros, elevados a um nivel infinito iriam construir a 
noçliode Deus, portador dessas características huma­
nas numa escala ilimitada. 

'" 
Poderíamos entender essa afirmação como 

construção de um Ego ideal, numa síntese social de 

seus atributos. Hoje sabemos que todos nós lemos 
uma imagem distortida de nós mesmos. Atribuindo­

nos virtudes, poderes e faculdades que não 
correspondem à realidade: o ego ideal, a nossa falsa 
identidade, queemparteseassemelhaao"falsoself" 
de Laing (1975 a) e minimiza ou nega as partes 

definidas como perversas pela censura individual e 
social. Conhecemos o ónus de poder assumir acima 

dequalquerracionalizaçlioidealizadoraoupunitivaa 

presença em nós do que consideramos como partes 

"mâs",lal como a quota dedeslrutividade, falsidade, 
covardia, inveja e muilasoutras que existem em nóse 
se contrapõem a esse "Ego Ideal". 

Hoje também entendemos o quanto é impor­
tante poder compatibilizar em nós - sem qualquer 

autodestruiçlio ou falsa humildade - essas partes 
boas ou más. Conseguir aceitá-las em nós e respeitâ­

los nos demais sem falsa compaixão ou sentimentos 

de inferioridade pode ser fonte, não apenas de 
amadurecimento, mas também um caminho rumo à 

compreensão e à paz social. 

Desdc logo podemos registrar que cssa dicoto­
mia, no âmbito das religiões, aparece em seu mais 

alto nível na antiga Pérsia: a doutrina de Zarathustra é 
a projeçllodeste eonllito interior a cada ser humano. 

No Avesta, o deus do bem, O Ahura-Mazda, em luta 

com deus do mal, o Angra Mainjus, é O choque entre 

o deus da sabcdoria, da verdade, da construçlloe o 
deus da mentira e da destruição, cercados ambos por 
um exercito: osAmeshasJH!nta. protótipo dos anjos e 
os Devas manifestação dos demónios (Burnouf, 
Roth; Spiegel; Windschmann 1881). 

Atualmente também podemos entender o 

quanto essas "panes do ego", que o ser humano 
projeta nos demais e no mundo, decorrem de uma 

conslruçlloprogressiva iniciada na infància. 

A maioria dos autores de COTTcntes psicanalí­
ticas têm destacado que, atraves das vivências 
infantis, acabamos construindo um autêntico teatro 
interior pelas imagens fragmentárias dos que nos 
rodearam. Assim via de regra, em nossa cultura, 

introjetamos. ao ladode uma mãe carinhosa uma mãe 



'" 
tirânica, ao lado de um pai protetor um pai severo e 

castrador, ao lado de um innão ou de uma irmã 

cooperadores um irmão ou uma irmã rivais t, ainda, 

uma constelação de figuras que ptlvoaram o espaço 

de nossa remota infãncia. É o que costumamos 

definir como " papéis prototípicos", de modo seme­

lhante ao que foi proposto por Laing (1975b), corno 

papéis familiares e cm parte como "núcleos 
psiCóticQs" de Bion. A cada momento em nosso 

relacionamento real ou imaginário com os demais, 

convocamos ora um ora oulTO desses papéis em cada 
situação. 

Por esse caminho é fácil ampliar a tese de 
Feucrbach. Na construção de seres sobrenaturais, os 

papéis pro/atípicos podem ser convocados, de modo 

por vezes repetitivo, numa verdadeira réplica de 

situações infantis 

Muito além da tese de Feuerbach a posição de 

Jung (1955) não avalia o lado racional da crença. Ou 

seja. Jung não está preocupado em esclarecer se e 

porque acreditamos num Deus, dotado de certos 

atribulos. Tenta mostrar o que é Deus na dinâmica do 

psiquismo. Como mostrou Fuller (1994). para Jung, 

"Deus não é um objeto de crença. é um fato psiquioo 

óbvio" ... "É o simbolo daexpericneia do 'sel(' . Cada 

ser humano ao atingir o si mesmo constrói conscien­

temente esse arquétipo. Citando uma frase do Gene­

sis (1.27): "Deus criou o homem à sua imagem. Na 

imagem de Deus ele o criou", Entende Jung que esse 

simbolismo expressa a experiência do "self''. viven­

ciada pelo caminho judaico-cristão. Uma expe­

riência mística, contida na psiquc sem recorrer à 

existência externa de um ser ou de seres sobrena­

turais. Assim todos os mitos passam a scr verda­

deiros. A crença nos espíritos e deuses decorre de 

Frm,lJPrestiSeliltti, 

A Jung se reportou principalmente Watts 

(1972), ao afirmar que todos os mitos são sempre 

verdadeiros, em termos de experiências místicas e 

apontando corno "suprema identidade" a rusão 

Brahman-Âtman da filosoria indiana, como 

mergulho da alma humana na essência cósmica. 

Como podemos perceber, nào há consenso no 

modo de conceber a religião. Ao propormos um 

determinismo psicológico para sua ronte e origem 

não podemos descurar outras perspectivas. Princi­

palmente a fenomenológica, que admite uma atitude 

universalmente aceita: a do "sagrado"; o que paran6s 

constitui igualmente um processo psicológico 

Se avaliarmos a antinomia sagrado-profano 

tal como foi destacada por Durkheim (1968), Otto 

(1925), van der Lccuw (1955) e, mais recentemente, 

Eliade {1996}, poderemos observar que se trata 

realmente de uma antinomia constanle em todas as 

religiões, dcsde o totemismo, na concepção durkhei­

miana, até as grandes religiões contemporâneas. 

A distinção sagrado-profano envolve uma 

dupla atitude percebida e vivida pela maioria das 

pessoas, praticamente em todos os pollOS e em lodos 

os credos. É mais importante esta distinção por sua 

universalidade do que qualquer tentativa de definir 

ou entender o temlO e o conceito de religião. Como 

mostrou Brelich (1994). 

o conceito de religii:io formot.f-se e, pode se 
dizer.continuaseformandoaolongodahist6ria 
da civiliza~o ocidental. te importante lembrar 
que nenhuma lingua dos povos primitivos, 
nenhuma das civilizaç6es superiofes arcaicas, 
nem sequerogregoe o latim, mais próximosd<'! 
nós. possu<'!m um termo correspondente a este 
conceito (p.l). 

uma simboli7..ação da estrutura do inconsciente e seus Destaca que nem mcsmo no latim "relegere'" 

complexos. A religião torna-se uma relação da "religare" tinham a concepção moderna de 

consciência com os poderes arquetipais do incons- 'religião', indicando apenas "um conjunto de regras, 

ciente. atrallés de símbolos e mitos. de interdições sem se referir à adoração de dillinda-

A ênfase na experiência religiosa e não na des nem às tradições místicas, nem à ~elebração de 

crença, inspirou tambem Allport (1960) que consi- festas, nem a tantas outras manifestações considera-

derou imatura a religião arraigada em superstições e das em nossos dias. como religiosas'" (p. 7). Assim ao 

ritualismos, em oposição à religião centrada na aplicarmos esse tcmlO às manifestações de outras 

experiência mística. civilizações, como por exemplo as orientais, há uma 



transposição de sentido. Na velha China, por 

exemplo, o hábito de deixar na mesa um lugar para os 

anlepassados era eonct:bido como uma obrigação 
adquirida a partir das gerações anteriores e não uma 

prática da religião taoista ou confucionista. Deste 
modo, corno enfati7..a esse autor, as pessoas desde 
épocas remotas vinham se preocupando em agir 

'como se devc'. Uma definição de práticas e regras 
éticas mais do que caracterização de uma religiilo. 

Mas a distinção entre o "sagrado" e o "profa­

no" está claramente presente desde épocas remotas, 
correspondendo a dois modos distintos de perceber, 
sentir e agir em cada situação. Para Ourkheim 
(1968), o sagrado corresponderia a toda atividade de 

carátcr público, coletivo, como a rilUalização 
decorrente das obrigaçõcs sociais fixadas em 

normas, enquanto que o caráter corriqueiro das ativi­
dades pessoais representaria o profano. Para Otto 

(1925), Jung (1955) e van der Leeuw (1955), o 

sagrado implicaria a percepção do lIumilloso e as 
condutas correlatas. 

Mas é na visão de Eliade (1996) que a antino­
mia "sagrado-profano" é tratada com maior profun­

didade. Ao avaliar a continuidade histórica dessa 
alllinomia, o autor registra a progressiva dessaerali­

ZlIção da vida individual e coletiva desde a antigUi­
dade até nossos dias. Só recentemente os povos e os 

seres humanos ado taram a atitude profana como 
"modalidade básica de ser no mundo", mesmo sem 

deixar de inclinar-se para uma relativa sacralização 
perante certos eventos, objetos, espaços e tempos. 
Um exemplo tipico é o da soleira da igreja, do 

templo, da sinagoga e da mesquita. 
Mesmo aceitando cm principio esta tese, 

parece-nos importante destacar grandes diferenças 
interindividuais. É possível encontrar no passado, em 
um faraó da X dinastia, Merikaré, na maioria dos 

filósofos gregos, alguns filósofos hindus, os 
carvaka~', os chincscs das escolas legalistas e em 
alguns pensadores medievais uma mentalidade 
essencialmellte profana. Em contraposição, em 

nossos dias não apenas os que abraçam uma vida re­
ligiosa, mas muitos fiéis dos mais diversos cultos, 

ainda adotam uma mentalidade sacralizada, mesmo 

'" 
que as rotinas da vida contempornnea, com seus 

artefatos e tecnologias imponham uma dessacrali-
7..ação relativa até aos religiosos. Na realidadc, se 
tentannos remontar a corrente da história, veremos 

que a dessacraliutção progressiva ao longo dos 
séculos foi obtida principalmente a partir de uma 

renúncia penosa, que em linguagem piagetiana 

corresponderia a uma descentração do egocentrismo 
preponderante rumo à socialização crescentc 

Há três momentos nesSil trajctória que nos 

parecem fundamentais. 
Em primeiro lugar, a dessacralização do 

universo e a conseqUente dissipação de mitos 
comosgÔnicos. Durante milênios parecia que a terra 
era o centro do universo. Neste caso, o homem teria o 

privilégio de residir nesse núc!co cósmico. 

O alerta de Copérnico soou como uma peri­
gosa heresia, não somente para os católicos mas 

também para Lutero que não hesitou em afirmar' 

"Aspessoasdlioouvidos a esse astrólo­
go estrangeiro que tentou demonstrar que a 
Terra gira e nliooeéu ou o firmamento, o solea 
lua ... esse igr\Orante quer revirar toda a ci6ncia 

astronOmica, mas a Sagrada Escritura nos diz 
que Josué disse ao Sol que se detivesse e nlio 
ti Terra." (Sabato, 1985 pp.26,27) 

Uma prova, para a época, realmente contun-

dente. 
Note-se que não apenas Galileu foi condenado 

em 1632, pelo espanto que suas descobertas causa­
vam, mas,já antcs Giordano Bruno ao afinnar, como 

vimos, que sequer o· sol seria o centro, mas apenas 
uma entre as infinitas estrelas do universo, teve que 
pagar o seu pecado na fogueira, em 1600 

Ainda hoje há quem resista aessa dessacraliza­
ção tentando constroir a teoria da explosão cósmica 
primordial como confinnação do milagre inicial. É 
diflcil pois revivennos a terrívcl desilusão dessa desco­
berta, mas podemos tentar entender o vazio que se cria. 

A segunda dessacralização, já no século 
passado, deve-se a Darwin. O homem, outrora rei da 
natureza, tomava-se simplesmente um animal em 
ascensão, deixando de ter sentido inúmeros mitos 
relativos à sua criação. 
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A terceira e mais delicada dessacralização 

deve-se a Freud. O homem deixava de ler a maior 

parte de sua responsabilidade moral e social, o seu 

livre arbítrio. Hoje podemos entender bem a escassa 

responsabilidade de crianças e jovens criados num 

mundo de crime e perversão. Podemos aceitar 

Foucault (1975) quando afinna que se os criminosos 

tivessem nascido na família dos juízes, estariam atrás 

da mesa e vice-versa. Mas ainda no começo deste 

século, essa tercei ra heresia foi amplamente 

combatida, muito mais do que O SUf)OSIO panse­

xual ismo de Freud. Note-se que também outras 

perspectivas sociológicas já haviam se manifestado 

nessa linha, notadamenle a de Marx,que na sexta tese 

contra Feuerbach afirmava que: "A essência humana 

é o conjunto das relações sociais". Recentemente, 

Althusser (1979) reforçou ess.a lese ao declarar que 

não é o sujeito que faz a história, mas vice-versa, E 

para Laean nós já viemos ao mundo com um projeto 

que não nos pertence: o projeto matemo. 

A realidade nos mostra que cada scr humano 

desenvolve o acervo de suas convicções a partir do 

ambiente em que foi educado, com poucas e raras 

chances de se afastar. Sercristão,judeu, muçulmano, 

buddhista, hinduísta, confucionista, shintoísta, 

depende fundamentalmente do lugar e da famíliaem 

que cada um nasceu ou se desenvolveu. É assim que 

as crenças são transmitidas ao longo das gerações. De 

onde provêm essas crenças? Quase sempre as fontes, 

em suas raiz, são obscuras remontando a um passado 

milenar onde seus autores confundem-se parcial ou 

até totalmente com relatos lefldários 
Se tentannos remontar apenas hã quatro sécu­

los atrás, além do impacto eopemicano, poderemos 

encontrar outro abalo que marcou uma perturbadora 

mudança no Ocidente. Até então, na Europa só se 

conhecia a ex istência da religião propriamente dila -

a cristã - ao lado dos que eram tidos como hereges ou 

infiéis - judeus e muçulmanos - e, paralelamente, a 

existência tardia dos idólatras - povos supostamente 

primitivos e atrasados em seu desenvolvimento 

espi ri tual, corno os africanos e os índios recém 

descobertos. 

As primeiras navegações rumo ao Oriente 

trouxeram o inesperado. Além do tronco judaico -

cristão - muçulmano existiam outras doutrinas com 

um alto nível de desenvolvimento filosófico e moral. 

Começou. a partirdesse momento, uma nova preocu­

pação - entender os fundamentos e a origem de qual­

quer religião. Deísmo e Teísmo surgiram nos dois 

séculos seguintes como uma tentativa de definir uma 

provável religião natural anterior a toda e qualquer 

religião historicamente elaborada. 

Sucederam-se, no fim do século passado e 

começo desse século, as tefltativas mais detalhadas 

de entender essa origem: O animismo de Tylor 

(1876), o comportamento mágico de Frazer (1924), o 

comportamento histórico e Iingüistico de Müller 

(1996), a conduta social de Durkheim (1968), a 

perspectiva psieanalitiea de Freud (l974b) e a 

arquetipal de Jung (1955), que assinala também uma 

abertura para a visão fenomenológica. Mas esta 

última perspectiva - invertendo Jung, que partia de 

um passado remoto e ancestral para explicar a origem 

dos mitos. por meio da transmissão dos arquétipos ­

busca o "cidos" husserliano na~ crenças e prntieas 

prescfltes ou conhecidas. Isto é. os universais 

increntes ao prescflte, sem recorrer ao passado. Mais 

uma vez entendemos que esses universais possam 

corresponder a processos e detcnniflismos psico. 

lógicos. 

Nesta liflha, a partir da teoria de van der 

Lceuw. (1955), destacaríamos na construção dos 

seres sobrenaturais e na fixação de atitudes 
correspondefltes duas proj~ões básicas presentes 

cm mcdidas distintas nas doutrinas e nas práticas 

religiosas. Em uma iflterpretação psicanalítica 

podemos reportar a primeira à figura do pai e de sua 

autoridade. e a segunda à figura da mãe c de seu 

regaço protelor. Para 11M der Leeuw (1955) slio os 

dois filões básicos aos quais podem se reportar as 

principais atitudes religiosas. O dinami,~m() represen­

taria a figura matema e o animismo a figura paterna 
No primeiro caso, o sujeito percebe uma força. um 

poder que o rodeia, flO segundo, uma vontade que se 

contrapõe à sua, No dinamismo, impessoal corno o 



grande úterodarealidade,opontoculminante seria o retomo, onde o alimento é areia e as trevas são o 
pautcísmo característico das religiões orientais. horizonte sem esperança. DecolTe valorização da 
Neste caso, a magia prevalece sobre a prece pois que vida. enquanto for possível, com seus prazeres. 
se trata de controlar um poder. No auimismo o que é No Egito busca·se anular pelo imaginário a 
percebidoéapresençadeumavontadepessoalquese fronteira da morte. O importante é prolongar a 
pode invocar. A prece é o caminho apropriado para existência, imaginariamente. É curioso hoje saber· 
dialogar e pedir, desde as formas primordiais de mosqueaprimeirarevoluçãodemocrática2500anos 
animismo, como espiritismo generalizado, que antes de Cristo, não foi pela igualdade politica ou 
encontra uma alma nos seres visíveis e invisíveis e económica, mas pela liberação a todo o povo do 
ainda nos objetos, até seu auge no deus único do direitoàimortalidade,graçasàdivulgaÇãodostextos 
tronco judaico - cristão - muçulmano, cuja divino que a dcveriam garantir. Paralelamente defrontamo-
dade é basicamcnte um pai: figura masculina, peSo nos com a ética: a confissão negativa a Ma'at 
soai e dotada de vontade livre. É evidente quc neste condensa um cOdigode principias morais e sociais, 
binómio podemos distinguir ainda a tese de T ylor por centrados na regra básica de evitar danos aos outros. 
um lado, que tentou entender a origem da religião Na Pérsia encontramos, nas quatros partes ou 
como animi~'mu, e de Fra7.er que a caracterizava Nashks do Zend·Avesta que chegaram até nós, a 
como magia, ou seja, diríamos n6s. como dina- projeção do conflito interior de cada ser humano, já 
mismo. assinalado, entre o bem-mal, a expectativa dc um 

Em qualquer rcligilo, mesmo bavendo o shaosial ou salvador, capaz de levar todos a 
predomínio maior ou menor de uma dessas duas ressurreição e ao juízo final. Algo bem próximo da 
posições, haverá sempre traços da outra. Nlo faltam dinâmica familiar inconsciente de Laing (I975b). 
na religiões ocidentais atitudes e momentos de Nas mitologias indo-européias., notadamente 
dinamismo cm que forças e poderes parecem atuarde as gennânicas, gregas e romanas, o que se destaca e a 
modo inexorável, ainda que impulsionados por um projeção fragmentada de inúmeras partes do ego, ou 
deereto divino como nas relíquias, imagens, livros e arquétipos segundo Jung, personificadas nas forças 
tcxtossacralizados, templos, espaços e objetos. da natureza 

Nas religiões orientais ocolTe o inverso. A par Na índia., prevalece a negação da morte e da 
da impessoalidade do karman, a lei inexorável da vida. Através do imaginário nega-se o valor da vida 
justiça interna a cada ser que se executa por si, ao material, do prazer, em busca constante da moksa, a 
longo das reencarnações, independemente de libertaçíl.o do sofrimento causado pelo desejo e pela 
qualquer intervençlosobrenatural,encontramosum existência. 
crescente exercito invisível de seres pessoais, tal NaChina,quernoTaoísmoquernoConfucio-
como os Bodhisattvas, o que toma dificil considerar nismo e ate no Buddhismo Chin, a tónica é a praxis, a 
o Buddhismo tardio como uma religião dinamista. valorização do bcm-estar social e do respeito ao 

Para concluir, tentaremos numa rápida vislo próximo. principalmente à familia, que se prolonga 
de conjunto. avaliar alguns componentes psicol&- no tempo através dos mortos, dos quais os vivos são 
gicosdas grandesrcligiões históricas. apenas os representantes prcscntes. 

Na Mesopotâmia - onde, apesar da fragmen- A religião originária do Japão, Shin-to, aponta 
taçlopolítica no tempo-, encontramos uma unidade para uma tácita aceitação do inconsciente projetado 
religiosa-a sumeriana -ao longodetrêsmilênios: o externamente lias figuras dos knmi.~. O homem é 
desejo de imortalidade aparece reiteradamente como fundamentalmente bom. Quando seperierte háalguma 
um prolongamento da vida fisica. A epopéia de força irresistível queo impulsiona; éoespiriwmaligno 
Gilgames o descreve como urna tentativa sempre dealgumkamiqueoinvade.Daquiaimportànciadas 
fl1Jstrada de fugir à morte, de ficar longe do pais sem purificações - autênticos rituais obsessivos 
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Resta avaliarmos cm termos psicológicos o últimosmilêniosnosmostraacotaimpressionantede 

que está mais perto de nós: o tronco judaico - cristão sangue derramado em nome de alguma fé. 

- muçulmano. Em que algumas importantes diferen- Calcula-se hoje, em recentes levantamentos e 

ças entre as Ires doutrinas, cremos que, em conjunto, publicações; como estando próximo de 20 milhões o 

expressam, como dinamismos psicológicos básicos, numero de índios exterminados por Pizarro e 

o sentimento do peeado, da culpa, da reparação e da principalmente Cortez, na América Latina. Estarrece 

redenção, através da pen itência e do amor. além de a correspondência deste úl timo ao imperador Carlos 

um marcante conflito sado-masoquista. V, descrevendo os exterminios como o cumprimento 

O que podemos concluir neste quadro? Em deum dever religioso. Até no l3uddhismo, apesar da 

primeiro lugar, a impossibilidade de provar ou negar atitude pacifica de compaixão que se supunha 

qualquer crença. qualquer doutrina, neste campo. caracterizá-lo, encontramos batalhas combatidas por 

Bastariadarouvidosa um catól ico,a um protestante, motivos religiosos que deixaram centenas de 

a um judeu, II um muçulmano, ou a um buddhista, milhares de vítimas no campo. Isto sem falar das 

para percebermos como na maioria dos casos cada guerras de religião no século XVI na Europa central, 

um tem a absoluta certeza de deter a verdade, /lO extermínio dos Huguenotes, nas conquistas 

chegando por vezes a sentir compaixão dos demais religiosas do Islã e na contrapartida das Cruzadas 

que vivem nas trevas. A importância dessa certeza Ainda hoje assistimos a cenas sangrentas na Irlanda 

pode se tomar até uma ra7,Ao para viver. Uma do Norte. na Bósnia e principalmente no Oriente 

pesquisa recente de Augras ( 1988) evidenciou que Médio. Será possível exercer alguma ação preven-

entre os seguidores do Candomblé brasileiro chega a tiva? Em termos práticos, o que pode caber a nós 

ocorrer com freqüência um fato surpreendente: psicólogos e educadores? Talvez três atitudes basi-

pessoas que vivem numa condição econômica 

penosa sentem orgulho de lerem se tornado o Em primeiro lugar, fomentar qualquer plano 

"assento dos deuses" e passam a considerar com social voltado para estimular a tolerância. lembrando 

compaixão os membros das classes mais abastadas, que, além de nilo podermos garantir nada objeti-

que além de viver na ignorância. são excluído desse vamente, nesta área, no plano subjetivo, "a vontade 

privilégio. É claro. à primeira vista é um exemplo de crer", como mostrou James (1956) "é uma opçlo 

régio do "ópio dos povos". Mas cabe considerar que, pessoal," que merece sempre respeito. 

além do fervor religioso, qualquer engajamento, até Em segundo lugar, apoiar programas pre ... en-

polít ico, pode se converter nesse ópio. Alé uma tivos que possibilitem, desde a iniãncia, estimular a 

posiç1ioexacerbada nocampodequalquerciência. É integração das partes "boas" e das partes "más" de 

o poder da ilusão. Mas sem ilusões a vida perde o cada um, ajudando a aceitá-Ias em si e nos outros. 

sentido. Trata-se de evitar qualquer estimulação ao contlitoe 

É fácil, a partir daqui, entender porque a à cisão paranóide. 
religião ao mesmo lempo que pode ser uma signiCi_ Em terceiro lugar. lutar para que os modelos 

cação valiosa para existência, também pode tornar-se oferecidos à juventude deixem de conter tantos 

um fator de intolerância. discórdia e destruti\lidade. paradigmas de violência e agressão. O trabalho 

O peso dessa ambivalência ao longo do tempo tem incansável de Bandura(1977)vemapontandoorisco 

sido uma constància. Uma leitura histórica dos dois da dirusão desses paradigmas. Quando o espírito 



vingativo é incentivado junto com a intolerância em 

qualquer área, encontramos o tnste binômio que leva 

à destrutividade. 

Lembremos que a religião, para a maioria, é 

um campo paralelo, no imaginário, ao da vida real, 

frente ao qual a compreensão toma-se o caminho 

capaz de assegurar a paz social 

A tentativa de resolver a amhigüidade pode 

levar a percorrer rumos distintos. Todos procuram 

resolver a incerteza, ao longo de um caminho que 

nunca exclui a possibilidade de cada um fonnularsua 

própria hipótese. Lembremos ainda que, apesar da 

grande dúvida, resta sempre a todos a possibilidade 

de lutar cm prol da sociedade buscando metas 

construtivas para um mundo melhor. 

Relerenciashibliográficas 
AlIport, G. (1960). The Individua! and his Re/igion. N. 

York;Macmillan. 

Althu.~ser, L. (1979). A fm'or de Marx. Rio de Janeiro' 
Zahar, ZOcd 

AugTas, M. (19&&). Aspects de la Construction de 
I'ldentité Mythique dans le Candomblé Brésilien. 
Joumalof A},ican PJ)'chology (I) 77-91. 

Bandura, A. (1977). Sacia! Leaming Tileory. Englewood 

Clifton 

Blavatski,I-I.P. (1947). La dottrinaSegrelo - Sintesi deI/o 
scienza. dello Religirme edella Filosofia. Milano: FIIi 

BOUffiouf. E.; Roth, R.; Spiegel, F. e Windschmann, F. 
(1&81). Ave .• lo. Louvain. 

Brelich. A. (1994). Prolégomenc. à une Histoire des 
Réligions. Em Encydopedie de la Pléiade. Paris 
GalJimard, v./ 

Bruno, G. (1925). DeU'Jnfinito dell'Universo e dei 
Mondi. Em G.Gentile; G. Bruno. ii pensiero dei 
Rinaseimenlo. Firenze (pub. orig. J 5&2). 

Rrunswick, E.F. (19M). Inlolemnc/.' nf Ambiguity as an 
Emotional and Pcrceprual Personality Yariable. Em 
D.C. Beardslee. e M. Wertheimer, Reodi"gs i" 

Perceptio". Princeton: Q. van Nostrand Co -Inc. 

111 

Conu, E. (1952). LI.' Bouddhisme dans son essence et 
d"'l' .TO" dévéloppemCIlt Paris: Payot 

Durkseim, E. (I %8). Las formas e/eme/1/are3 de la vida 
religimo. Madrid: Coleccion Tauro. (pub.orig. 1 ~1 Z). 

Descartes, R. (1936). Medilazioni Melofisiche. Mi1ano: C 
Signorelli (pub. orig. 16Z8) 

Eliade, M. (1995). O Sagrado e O I'rofa"o. sao Paulo: 
Martins Fontes 

Evans Pritchard, E.E. (1966). Theories of I'rimilive 
Religion. Orford; Clarendon Press 

Favcz:, U. (1971). L '11lusion dans la Désillusion dans 

la cure psychaslitique. Nouve/le R~ue de Psycha­
"0/)'31.'.4. 

Feuerbach. L. (1993). A essência do Cri.'·lioni .. mo. São 
Paulo: Papyrus (pub1. orig. 1843). 

Foucault M. (1975). Surveiller el Punir. Naissonce de /0 
Prisorl. Paris: Gallimard. 

Frazer, G. (19"1.4). The Goldem 80ugb. Mogic ond 
Rdigion. N. York: Maernillan Coo 

Freud, S. (1974a). Inlerprelo"'ão do.< Sonhos. Rio de 

Janeiro: Imago &1. (pub. orig. 1900). 

Freud, S. (l974b). Totem e Tabú. Rio de Janeiro: Imago. 
Ed.(pub. orig. 1914). 

Freud. S. (1974c). O Porvir de uma lIusilo. Riode Janeiro 
Imago Ed. (pub. orig. 1927). 

FuJler, A.R. (1994). f'sychology ond Religion - Eigrh 
f'oinls ofview. Maryland: Liuefield Adams Qtl.1lily 
Paperbooks. 

Geertz:, C. (1966). The Religion as Cultural Systcm. Em C 
Geertz (1973). The lmerprelalion of Cullures -
Sdected &says. N. York: Basic Books 

Grousset, R. e Leonard, E.G. (1956). L'Extrême Orient. 
LI.' Chine so~ les HlII1 Posterieun;;. Em R. Grous.el e 
E.G. Léonard. Hisloire Universelle - Encyclopedie de 
lo Pléode - N.R.F." I'aris: Uallimard, v. / 

Hegel, G.F.W. (1970). Leceio",! sur I' historie de lo 
philO$ophie. Paris: Gallimard. (pub. orig. 1838) 

Hciddegcr, M. (1993). Ser e Tempo. Petropólis: Ed. 
Y07.eS, 3°ediçao(pub. ong.19Z7) 

Husserl, E. ( 1959). FenoltlenoloR,ia de/a Comâêneiodel 
Tleml'O Imanente. B. Aires: Ed. Nova. 

James, W. (1956). Thewi11 10 believe. Em W. James, The 
wil/ to bdieve ond orher eSJay'i ifl popular psyc!wlog}' 
N. York: Dover(pub. ong. 1896) 



111 

Jung, C.G. (1955). Psycologia y Religion. B. Aires: 
Paidos. 

Kant, I. (1980). La Critique de la Rai$On Pore. Em I. Kant, 

Oeul'res Philo$ophiques ~ E",;ydopédie de 1/0 
Pléiade" N.R.F. Paris: Gallimard (pubL orig. 1781) 

Laing, D. (1975a). O Eu Dividido. &wdo Existencial da 
Santidade e da Loucura. Petr6polis: Vozes 

Laing. D. (197Sb). L 'equilibre men/al. Ia folie 1'1 la 
"ami/e. Paris: Payol 

Marx, K e Engels, F.(i989). ldeologiaAlemd. São Paulo' 
Ed. ManÍlls Fonles (puh. orig. 184j) 

Mar:<, K. e Engels, F. (1957). Introdução à critica da 
filosofia Helegcliana do Direito. Em K. Marx. e F. 
Engels. O" Religion. (pub. arig. 1844). 

MIIller, f,M.(l996).lntroductiontothe Seienc/!. Em D.L 
Pais. Sever! Theories of Religion. N.York: Orford 
Univ. Press(pub, orig. 1873) 

0110, R.(1925). Lo Santo in Lorncionaly lo irracional cn 
la idea de Dios. RIn'is/a de Ocôdente. Madrid: Das 
Heilige (pub. orig .1 917). 

lrill:lllPnstiStlllÍlltlil 

Poincaré, H. (1902). La science et l"hypothcre. Paris 
Flammarion 

Puech, H.C. (1974). Histoire ,des Religions. Encyclopedie 

de /a Pléiade. Paris: GaJlimard 

Sabato, E. (1985). Nós e o Universo Rio de Janeiro 
Livraria Freitas Bastos 

TylOT. E. (1876). La civilisation primitive. Em C 
Reinwald. Primitive Cu/ture. Cie Lib. - Editeurs 
(pub.orig.1871). 

van der Lecw, G. (1955). La Religion duns son essence el 

duns ses manifestations: Phémenologiedelo Réligion. 
Paris: Payol. 

Watts,A.(1972). TheSupremeldentity. N. YOI"iC Random 

Zencker. E. (1954). La I'hilruophie Chinoise. Paris: Payol 

Zimmer, H. (1953). Les Phi!o.<ophie.< de /"Inde. Paris: 
Payol. 


